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CARACTERIZAÇÃO DE ROCHAS ORNAMENTAIS PARA USO COMO REVESTIMENTO 
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As rochas ornamentais estão sendo utilizadas, na atualidade, como elemento de revestimento de edificações, exercendo um papel decorativo e funcional na construção civil. O conhecimento das características petrográficas das rochas, bem como de suas propriedades físicas e físico-mecânicas, permite uma melhor previsão de seu comportamento como componente de uma obra civil. As rochas devem apresentar características que facilitem seu aproveitamento e sua utilização, características estas que são de exigência comum no mercado de rochas ornamentais, principalmente no mercado de exportação. No presente trabalho de pesquisa, foram analisados 18 tipos de rochas graníticas comercializadas pela empresa Gramafal de Venda Nova do Imigrante – ES. O trabalho foi feito em parceria com a empresa, que forneceu as amostras de rocha, ou seja, os corpos de prova para que fossem realizados os ensaios previstos. O objetivo do trabalho foi caracterizar as seguintes propriedades: índices físicos, impacto de corpo duro, resistência à compressão uniaxial na condição seca e saturada, resistência à flexão na condição seca e saturada. Os resultados obtidos foram: resistência à compressão uniaxial condição seca (média 136,8 MPa, máximo 161,2 MPa e mínimo 108,9 MPa), condição saturada (média 100,4 MPa, máximo 133,9 MPa e mínimo 68,0 MPa), resistência a flexão condição seca (média 10,7 MPa, máximo 22,5 MPa e mínimo 4,1 MPa), condição saturada (média 9,6 MPa, máximo 15,8 MPa e mínimo 2,0 MPa), resistência ao impacto de corpo duro (média 52,7 cm, máximo 64,0 cm e mínimo 46,0 cm). As rochas apresentam baixa porosidade aparente (média 1,034%, máximo 1,423% e mínimo 0,529%), capacidade de absorção aparente (média 0,392%, máximo 0,544% e mínimo 0,200%), elevado peso específico seco (média 2645,6 kg/m3, máximo 2746 kg/m3 e mínimo 2603 kg/m3,) e elevado peso especifico saturado (média 2656 Kg/m³, máximo 2757 Kg/m³ e mínimo 2617 Kg/m³). 

